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RESUMO: 

O presente texto tem o propósito de apresentar o projeto ‘Círculos de Cultura: o cinema 

vai ao campo’, desenvolvido no âmbito do Centro de Desenvolvimento Sustentável do 

Semiárido (CDSA), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). O referido 

projeto foi desenvolvido durante os meses de maio e dezembro de 2019 e objetivou a 

interação entre a cultura cinematográfica e a população ribeirinha da comunidade 

Passagem dos Calungas (Caraúbas-PB), promovendo discussões políticas acerca da 

questão da água e da terra como parte da contradição promovida pelo poder do latifúndio 

que, no Brasil, historicamente promoveu grilagem sobre as terras dos pequenos 

proprietários. A metodologia de desenvolvimento do projeto efetivou-se através da 

realização de sessões de estudos na universidade e exibições cinematográficas mensais 

na comunidade. Consideramos, de modo geral, que o projeto foi uma ação de grande 

valia no que se refere à receptividade do público alvo, a participação e envolvimento das 

pessoas, os debates e questões discutidas, bem como as relações de amizade, de afeto e 

de troca de saberes. Os propósitos do projeto foram alcançados por haver uma 

consonância entre o que era discutido e proposto pelos professores e alunos nas reuniões 

prévias e a realização das sessões de cinema ocorridas na comunidade. Tal consonância 

era fortalecida pela temática apresentada e as discussões advindas pelos membros da 

comunidade. Discutir questões relacionadas com o cotidiano e as problemáticas daquele 

povo ribeirinho se mostrou muito proveitoso, pois evidenciou situações relacionadas às 

potencialidades da comunidade, ao envolvimento político dos que ali vivem, 

principalmente no que diz respeito à questão da água e da terra como parte da 

contradição promovida pelo poder do latifúndio que, no Brasil, historicamente promoveu 

grilagem sobre as terras dos pequenos produtores. 
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